
  

JORNAL DA TARDE — 

   

RO  DIZ QUE \A 
Mas Brasília viveu um dia agitado , com boatos, intrips, declarações e desmentidos envolvendo deputados, senadores, ministros, governadores... 

1 
Funaro cai, Funaro não cai — 

foi a questão que agitou o Distrito 
Federal desde a manhã de ontem, 
com os boatos envolvendo deputa-
dos, senadores, ministros e até os 
governadores que visitavam Brasí-
lia. Declarações e desmentidos fa-
ziam do líder do PMDB na Câmara, 
deputado Luiz ,Henrique, o centro 
das atenções. A tarde, o ministro 
Dllson Funaro dizia ser preciso 
"separar os fatos das versões". E 
garantia que 80 por cento dos em-
presários que estiveram com o pre-
sidente. Sarney na reunião de Itati-
bi ligaram para ele dizendo o con-
trário do que tem sido publicado 
sobre a política econômica. 

Tudo começou bem cedo, quan-
do circulou a noticia, pela Espla-
nada dos Ministérios, de que DD.- 
són Funaro entregara carta de de-
missão em caráter irrevogável ao 
presidente José Sarney. A "infor-
mação" vazou de uma reunião que 
o deputado Luiz Henrique tivera 
com seus colegas da Bancada de 
gente Catarina. O boato foi tão for-
te que o próprio presidente da Re-
paglica fez questão de desmenti-la, 
durante a solenidade de posse do 
novo ministro do Planejamento, 
Aníbal Teixeira. "Não há nenhuma 
carta", garantiu Sarney. 

"Não há nenhuma verdade nis-
sio, não mandei carta nenhuma",  

reforçou o próprio Funaro ao vol-
tar ao Ministério da Fazenda, após 
a posse de Aníbal Teixeira. Ele, 
inclusive, explicou que está provi-
denciando a passagem de vários 
órgãos da Secretaria de Planeja-
mento para a Fazenda, como é o 
caso da Secretaria Especial de 
Controle das Empresas Estatais, 
"além de alguns órgãos de controle 
financeiro". 

O deputado Luiz Henrique se 
viu na obrigação de ir ao plenário 
da Constituinte para desmentir a 
noticia, garantindo ainda que os 
assessores de Funaro, João Manoel 
Cardoso de Melo e Luiz Gonzaga 
B e II u z zo , também continuam no 
governo. Mais tarde, ele acompa-
nhou os prefeitos da Frente Muni-
cipalista até o gabinete de Funaro 
e desabafou, nervoso: "O que fize-
ram comigo foi uma indignidade 
inqualificável, pois defendo com 
unhas e dentes a permanência de 
DIlson Funaro". 

Luiz Henrique aproveitou para 
denunciar que existem interesses 
externos para desestabilizar o mi-
nistro da Fazenda, "que tem posi-
ção firme na renegociação da dívi-
da externa, contrariando os inte-
resses dos credores". Ele lembrou 
que o presidente Sarney já denun-
ciou antes que o Brasil está sendo 
alvo de um trabalho de isolamento  

unaro com arney na posse de eixo ra 
a nível internacional. Já o deputa- 
do Fernando Gasparian (PMDB- 
SP), que acompanhava Luiz Henri- 
que, comentou que "a saída de Fu- 
naro foi um boato gerado em Wall 
Street", enquanto o líder do PMDB 
completava, "deve ser coisa do 
banqueiro John Reed, do Citi- 
corp". 

Comentava-se ontem nos basti-
dores dos ministérios econômicos, 
que Funaro poderia estar sendo ví- 

tima do mesmo processo de deses-
tabilização que precipitou a queda 
de João Sayad do Planejamento, 
com o vazamento de seu'plano eco-
nômico. Isto porque, Pérsio Arida 
e André Lara Resende negaram 
que estivessem trabalhando em no-
vo plano econômico, afirmando 
que os projetos que existem são 
antigos e estão com o presidente. A 
informação de que os dois econo-
mistas faziam novo plano partiu do 
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próprio assessor presidencial Jor-
ge Murad e, para não demonstrar 
desconhecimento das decisões 
econômicas, o ministro Funaro 
afirmou que a Fazenda participava 
dos projetos através do presidente 
do Banco Central, Francisco Grosa  
Furtar° teria assim , mordido a "is-
ca", sendo então pressionado por 
João Manuel e Gonzaga Beluzzo 
para pedir demissão. 

A tese`de desestabilização gra-
dativa de Funaro pelo governo foi 
defendida ontem pelo deputado-
empresário Guilherme Affif Do-
mingos (PL-SP). Ele afirmou que 
Sarney o manterá no ministério 
"até desmoralizá-lo completamen-
te, para então demiti-lo, atendendo 
aos apelos da sociedade, dos políti-
cos e empresários". Para Affif, isto 
acontecerá no máximo em 80 dias, 
"com Funaro saindo então sem dei-
xar saudades". 

O ex-ministro Delfim Netto 
também não acredita em demissão 
agora, enquanto o deputado Hélio 
Duque (PMDB-PR), um dos espe-
cialistas em, economia da Consti-
tuinte, pede a demisSão imediata 
de Funaro, tendo o apoio do sena-
dor Affonso Camargo. Enquanto is-
so, o ministro da Previdência, Ra-
phael de Almeida Magalhães e o 
governador de Pernambuco, Mi-
guel Arraes, muito ligados ao de- 

putado Ulysses Guimarães, garan-
tiram que o ministro da Fazenda 
não vai pedir demissão. 

"Ele não é de dizer, ele faz e 
tudo não passa de boataria", ga-
rantiu Ulysses Guimarães, que tem 
apoiado a manutenção de Funaro 
no Ministério. Ulysses explicou 
que está até combinando as datas 
em que Dílsón Funaro irá ao Con-
gresso conversar com a bancada do 
PMDB e com os deputados na Ck 
mara, "tudo dependendo de stink 
viagens internacionais". 

O ex-ministro da Fazenda -e 
atual`  eputado Francisco Dorkef 
les, admite a salda de Fun 
"mais só/dentro de três ou quatro; 
meses". O presidente da ConfetW-
ração Nacional das Indústrias, Al-
bano Franco, também comentou os 
boatos, dizendo que os empres4 
rios não querem a saida de Punam, 
"pois o consideramos um homem 
sério e com condições de coman-
dar a politica econômica. Quere-
mos do governo é uma maior niti-
dez em seus planos, já que os sinais 
de recessão estão aí". 

Em Sorocaba, o presidente da 
Federação das Indústrias do ESta-
do de São Paulo, Mário Amato, diS-
se não ter nada contra Funaro. pe.,7  
de apenas "mais ação do governo 
para que os empresários posságn 
trabalhar com tranqüilidade". 


